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Atenção: Esta página deve estar à frente dos docume ntos referentes a este item. 
 
 
Inventário Florestal contemplando levantamento da vegetação cuja intervenção foi apontada como necessária à 
implantação do empreendimento. 
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Conteúdo: 

 
1 – Cobertura Vegetal: 
- A cobertura vegetal da integralidade da gleba deverá ser caracterizada, através de metodologia adequada, com 

menção clara dos critérios de classificação dos estágios sucessionais da vegetação nativa e as respectivas 
dimensões de acordo com o estágio sucessional; 

- Para cada classe de diâmetro (até 8 cm de DAP; de 8 a 15 cm de DAP e acima de 15 cm de DAP), especificando os 
seguintes dados: nome científico, nº de indivíduos, DAP, H, volume em metros cúbicos (m³), volume em metro 
estéreo (mst) na faixa de servidão e na faixa de supressão e corte seletivo, proposta de manejo (no caso de imunes 
ou ameaçadas) com a devida totalização. 

- Apresentar separadamente as espécies imunes ao corte, ameaçadas de extinção ou outras protegidas, de acordo 
com a legislação vigente, em tabelas específicas, com coordenadas geográficas decimais e datum SIRGAS 2000 e 
apontadas em mapa. 

- A representação da cobertura vegetal deverá constar em planta/croqui específica, em escala adequada, com 
indicação das coordenadas geográficas (graus decimais Datum SIRGAS2000) de cada polígono de vegetação 
nativa, bem como do polígono indicado à supressão. 

 
2 – Metodologia/Método de Amostragem 
- Descrever o método de amostragem executado, considerando que a coleta dos dados em campo, em áreas com até 

01 (um) hectare, deverá ser realizada por censo. 
- Para os casos de áreas maiores poderá ser realizado levantamento por amostragem, demonstrando a suficiência 

amostral e adotando um erro amostral máximo de 10%, com Probabilidade de Confiança de 95%, devendo as 
parcelas ser georreferenciadas e espacializadas em mapa. 

 
3 - Volumetria 
- Estimativa do volume da matéria-prima florestal (toras e lenha) a ser gerada pela supressão necessária à implantação 

do empreendimento, apresentando a equação utilizada para os cálculos de volume (m3 e mst), bem como o fator de 
forma e fator de conversão de m3 para mst utilizado, citada a fonte bibliográfica. 

 
4 – Destino/uso do material suprimido 
- Informação quanto ao destino/uso do material lenhoso oriundo da supressão a ser licenciada, bem como a 

identificação do seu consumidor/beneficiador. 
- Nos casos em que a matéria-prima venha a ser retirada da área de supressão, o empreendedor e o 

consumidor/beneficiador da matéria-prima deverão possuir cadastro junto ao IBAMA. O consumidor/beneficiador da 
matéria-prima também deverá estar inscrito junto ao cadastro florestal estadual. 

 
 


